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Onde se Lê:

Leia-se:

ÁREA DE CONHECIMENTO - REGIME DE TRABALHO DE 40 HORAS SEMANAIS (DEDICAÇÃO EXCLUSIVA)

CAMPUS ÁREA PROGRAMA BIBLIOGRAFIA

Uruguaiana Saúde Coletiva

1. Sistema Único de Saúde: características, potencialidades e desafios

2. Atenção Primária; Saude: origens, conceito, características e atributos.

3. Atenção Primária e Estratégia de Saúde da Família;

4. Avaliação de programas e serviços de saúde;

5. Políticas públicas de saúde;

6. Gestão de sistemas e serviços de saúde;

7. Planejamento em saúde no SUS;

8. Educação permanente em saúde;

9. Processos de trabalho da APS: territorialização, atenção domiciliar e

trabalho em grupos.
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